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NOSSAS ASSOCIADAS 



O SETOR DE ÁRVORES CULTIVADAS

10,5 MILHÕES
de hectares de árvores cultivadas

7,01 MILHÕES
de hectares de áreas conservadas

2,8 milhões 
de empregos gerados 
(diretos e indiretos)

Oferece bioprodutos para mais de 

2 bilhões de 
planetários
Produtos renováveis, que estocam carbono, 
recicláveis e biodegradáveis

US$ 15,7 bilhões
em exportações 

90% da energia 
consumida é gerada pelo setor a partir de 
fontes renováveis

58,1% do papel é reciclado
no Brasil. Uma das maiores taxa de 
reciclagem do mundo

Fonte: Relatório Ibá 2024 – Ano base 2023

10,7 milhões 
de hectares certificados 
da área total do setor, seja FSC ou 
PEFC/Cerflor

R$ 240 BILHÕES 
de receita bruta (2024) = 13%
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ÁREA CONSERVADA

1,98 milhão de hectares
de Áreas de Preservação Permanente (APP)

4,99 milhões de hectares
de Reserva Legal (RL)

35,8 mil hectares
de Reservas Particulares de Patrimônio Natural 

( RPPNs )

7,01 MILHÕES
de hectares conservados 



ÁREA CERTIFICADA
Os consumidores cada vez mais 
conscientes em suas decisões de compra 
têm buscado na certificação uma garantia de 
rastreabilidade e de origem, a fim de 
assegurar que suas escolhas de compra 
são sustentáveis.

A certificação possibilita o rastreamento da 
matéria-prima, atestando manejo sustentável 
e diálogo com as comunidades.

10,7 MILHÕES
de hectares da área plantada 

certificada no Brasil em 2024

10,7 MILHÕES
de hectares certificados da área 

total do setor, seja FSC ou PEFC/Cerflor



MUDANÇAS CLIMÁTICAS
A Ibá representa um setor de base 100% renovável, 
cujo potencial de mitigação dos efeitos das 
mudanças climáticas é diretamente proporcional à 
capacidade de criação e aproveitamento de 
mecanismos de mercado de carbono; e as políticas 
públicas integradas e coordenadas.

5,09 BILHÕES 
DE TONELADAS DE CO2EQ ESTOCADOS

Ambiental 



2,8 milhões
de empregos diretos e indiretos 

a brasileiras e brasileiros 

2 milhões de 
agricultores

ganham renda extra com plantio 
de eucalipto e pinus

R$475 milhões
investidos em programas 

socioambientais

40% das cidades
nas áreas de influência do setor 

são classificadas com 
desempenho médio a alto no IDSC

Este é um setor que faz uso 
inteligente da terra, cuida das 
pessoas e respeita a natureza

Social 



Substitutos naturais e sustentáveis do plástico de uso único.

BIOPRODUTOS DE ORIGEM RENOVÁVEL, RECICLÁVEIS E BIODEGRADÁVEIS



R$ 240 BILHÕES 
de receita bruta (2024) = 13%

5% do PIB do agro

4,8% do PIB da indústria de transformação

R$ 28,6 bilhões tributos totais

Dados Ibá ref 2024

O setor de árvores plantadas tem impacto 
relevante na economia do país.



US$ 15,7 BILHÕES 
Exportações do setor (2024)

Maior exportador de celulose do mundo

2º maior produtor de celulose do mundo

4º da balança do agro
no primeiro semestre de 2024

Setor que fornece bioprodutos para + de 

2 bilhões de planetários.



2020 2024

WESTROCK (SP) BERNECK (SC) BRACELL (SP) KLABIN (PR) LD CELULOSE (MG)

CMPC (RS) OJI PAPÉIS (SP) 

GUARARAPES (SC)SUZANO (ES)

TROMBINI (SC) IBEMA (PR) ELDORADO (MS)

NOVAS FÁBRICAS

MODERNIZAÇÃO

O SETOR INAUGUROU 1 NOVA FÁBRICA
A CADA ANO E MEIO

BLENDPAPER (SP)

Dialogamos com o Programa Nova Indústria Brasileira 



A área atua para fortalecer a competitividade do setor de maneira integrada a sustentabilidade e a 
geração de valores compartilhados para a natureza e a sociedade. 

POLÍTICAS FLORESTAIS E SUSTENTABILIDADE



Nossa 
História BREVE LINHA DO TEMPO



Diretores Florestais

GT de Biodiversidade

Coordenadores

Representantes das associadas

• Rediscutir a agenda de biodiversidade do setor, 
priorizando temas-chave;

• Definir a estratégia setorial alinhada às metas da CDB e às 
políticas nacionais;

• Atualizar o plano de ação de biodiversidade, garantindo 
alinhamento entre práticas setoriais, desenvolvimento de 
políticas públicas e posicionamento estratégico do setor;

• Avaliar as oportunidades e riscos do setor florestal na 
agenda de biodiversidade e priorizar as ações da Ibá em 
um curto, médio e longo prazo;

• Preparar o setor para atender às novas exigências do 
mercado financeiro e de investidores frente aos 
frameworks de sustentabilidade.



Temas 
Prioritários 



 Plantio em mosaico florestal é uma técnica de 
manejo que intercala áreas de produção e de vegetação nativa, 
formando corredores ecológicos que favorecem a conectividade 
entre ecossistemas.

VISÃO DE FUTURO
PRODUZIR E CONSERVAR!

O setor de árvores cultivadas é referência global nesse modelo, combinando 
ciência, manejo e conservação para criar paisagens multifuncionais onde a 

produção florestal convive com a natureza

• Reduz a fragmentação florestal e fortalece a resiliência ecológica;
• Regula recursos hídricos e protege nascentes, evitando erosão;
• Aumenta a biodiversidade local e o retorno de espécies raras;
• Favorece o controle biológico natural de pragas e doenças;
• Integra a restauração ecológica com a produção econômica



20% de toda biodiversidade mundial está 
aqui, no Brasil. Ajudar a conservar esse 
patrimônio faz parte do DNA do setor de 
árvores cultivadas.

+ 8 mil espécies
avistadas nas áreas do setor

335 são espécies 

ameaçadas de 
extinção.

MONITORAMENTO DE BIODIVERSIDADE 

Produzir e conservar é possível!



RESTAURAÇÃO E REFLORESTAMENTO AMBIENTAL
Regenerar Paisagens, Reconectar Ecossistemas

O setor de árvores cultivadas é o maior ator privado de 
restauração ecológica no Brasil, transformando áreas 
degradadas em corredores vivos de biodiversidade

As empresas do setor reflorestam para produzir
e restauram para conservar, em um modelo 
que integra economia e ecologia.

O foco não é apenas o plantio, mas a 
reconstrução de ecossistemas funcionais, com 
diversidade genética, solo saudável e fauna 
reestabelecida.



Restauração ecológica em 
larga escala

Restauração ecológica
+  

manejo ciclo único 

Reflorestamento de 
Nativas conjugada ou não 

c/exóticas 
Manejo continuo 

Modelos de Negócios Inovadores

Restauração de Florestas 
tropicais em larga escala

Reflorestamento da Mata 
Atlântica.

Restauração 
ecológica

Reflorestamento nativo

Projetos  Soluções 
baseadas na Natureza 

(SbN)

Motivação - Recuperar  milhões/ha degradados em diferentes biomas brasileiros 

Business model - incluem a comercialização de produtos florestais e de créditos de CO2

Bons resultados para economia, sociedade e meio ambiente.



CONVENÇÃO DA DIVERSIDADE BIOLÓGICA
Posicionamento da Ibá na reunião intermediária da COP 17 da Biodiversidade

Resumo da atuação da Ibá no âmbito da CDB

Fortalecimento 
do protagonismo 

do setor



MARCO GLOBAL DA BIODIVERSIDADE
Kunming-Montreal



COP-16 DA BIODIVERSIDADE
RESULTADOS

 Recorde de inscritos;
 Recorde de participação do setor privado;
 Zona verde foi considerado um acerto;
 Reconhecimento do papel dos afrodescendentes na preservação e uso dos recursos 

naturais e a criação de um novo órgão subsidiário para tratar dos direitos dos povos 
indígenas e comunidades locais. Na prática, abre um espaço formal na CDB para integrar 
essas populações de forma ampla a toda a agenda. 

Objetivo:  apresentar as ações das empresas brasileiras que contribuem para o alcance das 23 
metas globais do Marco Global da Biodiversidade de Kunming-Montreal;

UM COMPROMISSO DO SETOR BRASILEIRO DE ÁRVORES CULTIVADAS



ESTRATÉGIA E PLANO DE AÇÃO NACIONAIS PARA A 
BIODIVERSIDADE - EPANB

Sinergias entre a EPANB e as práticas setoriais

Entender os riscos e oportunidades identificados entre as metas da EPANB e as 
práticas do setor para viabilizar um conhecimento mais aprofundado pelas 
empresas acerca do que cabe ao setor privado no atingimento das metas. 

Externo: práticas do setor que contribuem para a
EPANB

• 7º Relatório Nacional 
para a Convenção Sobre 
a Diversidade Biológica 
(Fevereiro/26).

Deliberação:• Sugestões de estruturação eInterno: identificação de oportunidades de melhoria 
para as práticas do setor visando maior alinhamento 
e contribuição para a EPANB 

USOS

• Plataforma da Própria CDB;



DESAFIOS

Ampliação e integração da restauração 

ecológica

Reconhecimento e comunicação 

pública

Pressões regulatórias e segurança 

jurídica

Mudanças Climáticas



OportunidadesOportunidades

 Protagonismo global em 
restauração e 
biodiversidade

 Soluções Baseadas na 
Natureza (NBS) e créditos 
ambientais

 Inovação e ciência aplicada
 Engajamento social e 

bioeconomia regional

 Protagonismo global em 
restauração e 
biodiversidade

 Soluções Baseadas na 
Natureza (NBS) e créditos 
ambientais

 Inovação e ciência aplicada
 Engajamento social e 

bioeconomia regional

Oportunidades

 Protagonismo global em 
restauração e 
biodiversidade

 Soluções Baseadas na 
Natureza (NBS) e créditos 
ambientais

 Inovação e ciência aplicada
 Engajamento social e 

bioeconomia regional



OBRIGADO!
Indústria Brasileira de Árvores - Ibá
diego.camelo@iba.org


